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ou ontológica, Rochberg recorda que os modelos, métodos e estilos de raciocínio ali patenteados 
justificam plenamente a sua inclusão na história da ciência, que só pode sair enriquecida do processo. 

A obra encerra com os agradecimentos, seguidos das abreviaturas, notas (que teríamos 
preferido encontrar em rodapé, por uma questão de comodidade e/ou facilidade de leitura), de uma 
bibliografia bastante abrangente e de um índice remissivo.

O volume é considerado como um marco de extrema importância para a compreensão do 
pensamento mesopotâmico e da história da ciência na Antiguidade, relevando-se que a A. se tem 
dedicado ao estudo destas matérias nas últimas duas décadas, sobre as quais publicou dois livros (um 
deles na Brill, 2010, In the Path of  the Moon: Babylonian Celestial Divination and Its Legacy. Studies in Ancient 
Magic and Divination).

Maria Fernandes
Centro de História, Centro de Estudos Clássicos, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

BEATE PONGRATZ-LEISTEN (2015), Religion and Ideology in Assyria. (Studies in Ancient Near 
Eastern Records – SANER 6), Boston/Berlin, De Gruyter, 476 pp.,
ISBN 978-1-5015-1577-4 (Paperback 29.95€, Hardcover 113.95€).

Beate Pongratz-Leisten apresenta, neste volume, um estudo de grande ambição e 
executado, a nosso ver, com muito sucesso. A A. empreende um estudo completo dos vários 
aspectos que dão forma à ideologia assíria, bem como das ideias que a informam nas suas variadas 
manifestações. A sua abordagem é temática e diacrónica, mobilizando e examinando uma grande 
riqueza de fontes iconográficas e textuais de períodos e áreas distintas na Mesopotâmia.

Como não podia deixar de ser, esta discussão acerca da ideologia da Assíria prende-se 
essencialmente com a conceptualização e apresentação da figura do rei e da realeza enquanto 
instituição. Após um capítulo introdutório em que se debruça sobre questões como a definição de 
tradição, discurso cultural e ideologia e sobre a forma como estes interagem no Próximo Oriente 
Antigo, a A. dá início ao seu estudo, recuando ao nascimento da cultura escrita na Mesopotâmia. 
Assim, estabelece que, desde o surgimento das primeiras sociedades letradas altamente estratificadas 
no Sul da Mesopotâmia, estavam definidos alguns dos tópicos fundamentais que viriam a definir 
a ideologia real assíria: o rei como guerreiro, como caçador e como protector do culto do deus. 
A A. demonstra como estes e outros aspectos da tradição mesopotâmica se estendem para norte, 
onde vão interagir com um horizonte cultural distinto, que possuía um discurso igualmente antigo, 
relacionado com a tradição siro-anatólia e os povos hurritas. Colocar Ashur no centro deste diálogo 
entre norte e sul, por oposição a reconhecer apenas uma influência vinda da região meridional, vai 
ser uma das ideias fundamentais da autora, estabelecida ao longo deste segmento e do seguinte. 
Outro ponto que destaca desde o início é a existência de um discurso cultural independente da zona 
leste do Tigre, no qual a Assíria tem uma participação directa.

Os capítulos 4 a 8 debruçam-se, à vez, sobre aspectos fundamentais da ideologia real assíria. 
Primeiramente, a A. trata a equação do império como universo, ou cosmos, que está intrinsecamente 
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ligada à promoção do deus local Ashur à posição de Enlil, tornando-o no soberano do cosmos: 
o rei, enquanto seu representante, podia assim ambicionar a expansão do seu império, enquanto 
espaço da Ordem, até à sua equivalência perfeita com o mundo conhecido. De seguida, a A. aborda 
a conceptualização da figura do rei, passando pelos termos usados para definir a sua função até às 
origens míticas da realeza., derivada dos deuses. Os segmentos 6 e 7 exploram os vários tópicos 
da ideologia real. Em primeiro lugar, a A. analisa a figura do rei enquanto governante, guerreiro 
e caçador. Tal representação justapõe-se com a figura do deus Ninurta, o guerreiro que combate 
as forças do caos e que governa em nome do seu pai Enlil. De seguida, aborda a noção de um 
acesso privilegiado do rei aos conhecimentos práticos dos sábios míticos de antes do dilúvio, que o 
tornavam num governante apto a trazer prosperidade e abundância ao seu território e aos templos 
dos seus deuses. Finalmente, a A. observa, no oitavo capítulo, como os mitos e concepções religiosas 
da tradição interagem com os eventos históricos dos reinados dos reis e como esse diálogo se traduz 
na produção cultural transmitida em textos literários e nas inscrições monumentais. Cada um destes 
aspectos é tratado em diacronia, sendo que a autora procura as suas origens e observa a sua evolução 
até ao período Neo-Assírio.

Por sua vez, os capítulos 9 e 10 tratam da evolução ideológica que se deu no período Neo-
-Assírio. A originalidade e capacidade para a reinvenção da tradição é tratada em relação à produção 
textual, com uma incidência particular sobre as estratégias utilizadas por Essaradon e Assurbanipal 
para tornarem os eventos dos seus próprios reinados em exemplos paradigmáticos. De seguida, a 
A. analisa alguns rituais neo-assírios, observando como os reis da dinastia sargónida e os escribas que 
os rodeavam construíam e reinventavam rituais centrados na figura régia, nos quais se articulavam 
uma multiplicidade de referências mitológicas que colocavam o rei no seu papel mítico de guerreiro 
semelhante a Ninurta, opositor do caos.

Sente-se talvez a falta de um capítulo conclusivo que pudesse retomar e articular as principais 
ideias e discussões que a A. constrói ao longo da sua obra. No entanto, no capítulo final, em que trata 
a posição do escriba na corte e a sua voz na construção da imagem do rei, Pongratz-Leisten retoma 
vários aspectos tratados anteriormente, mobilizando-os para a discussão da influência dos escribas 
sobre a tradição.

“My intention in this book has been twofold: to trace the formation of  Assyrian ideological 
discourse in light of  intercultural interaction and as mediated in text, ritual, and imagery throughout 
the history of  Assyria, and to bring to light the agency behind it” (p. 448). Esta intenção expressa 
pela A. é certamente cumprida nesta obra. O leitor não só observa a complexa relação entre tópicos 
mitológicos, influências culturais distintas e acontecimentos emblemáticos que contribuem para a 
formação e maturação da ideologia real assíria, como também descobre a articulação da tradição com 
novas realidades históricas que leva à sua contínua reinvenção, motivada frequentemente pela agência 
e intencionalidade de reis marcantes e dos escribas que os rodeavam.

Além de cumprir este ambicioso objectivo, Pongratz-Leisten enriqueceu a sua obra com 
a reprodução de inúmeras fontes e com a adição de um índice remissivo, além de uma extensa e 
actualizada bibliografia, na qual se contam contribuições de áreas tão aparentemente alheias à História 
como a teoria da literatura. Assim, este volume é uma leitura rica e uma ferramenta de trabalho valiosa.

Violeta d’Aguiar
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

recensões




	_GoBack

